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Com a publicação de José Alberto Silva – doutorando em História e Filo-
sofia das Ciências pela Universidade Nova de Lisboa e membro do Centro 
Interuniversitário de História das Ciências e da Tecnologia – dos textos 
referentes à participação do padre Teodoro de Almeida (1722-1804) na 
Academia das Ciências de Lisboa, temos uma nova oportunidade para 
buscar acompanhar os passos dados pelo pensamento ilustrado em Por-
tugal, bem como as disputas que lhe foram constitutivas. Como parte da 
Coleção Ciência e Iluminismo, trata-se de mais uma iniciativa que vem 
muito a contribuir para diminuir a distância entre o que era produzido 
no contexto das Luzes e o que o público leitor de hoje tem acesso para 
conhecer aquele período.

Silva assina as notas e a competente introdução à obra, na qual situa 
a produção intelectual de Teodoro de Almeida no contexto das Luzes e 
do movimento acadêmico dos séculos XVII e XVIII. Escolhido por seu 
prestígio junto a uma parcela da elite intelectual portuguesa do período 
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pós-pombalino para o cargo de orador oficial da Academia das Ciências, e 
por isso responsável pelo seu discurso inaugural, o padre da Congregação 
do Oratório foi, sem sombra de dúvidas, uma das figuras mais emblemá-
ticas e eruditas da segunda metade do século XVIII, o que o coloca em pé 
de igualdade a nomes como Antonio Pereira de Figueiredo (1725-1797) e 
Manuel do Cenáculo Vilas-Boas (1724-1814). Somente uma personalida-
de dotada de imenso saber poderia ser responsável pela maior obra de di-
vulgação científica do setecentos português, os dez volumes que compõem 
a Recreação Filosófica (1751-1800), iniciativa de caráter enciclopédico ti-
picamente iluminista – para além de outras obras em que transitou entre 
variados gêneros e temas, que foram da literatura à poesia, da filosofia à 
religião. Sucesso editorial na segunda metade do século XVIII e início do 
XIX, com reedições contínuas da maior parte dos seus tomos, a Recreação 
tinha o propósito de alcançar o público leitor da época com a exposição 
de variados temas vistos pelo prisma do padre, conteúdos que hoje infe-
lizmente são pouco acessíveis justamente pela falta de edições recentes.

As cartas e memórias agora reunidas em livro dizem respeito, portanto, 
sobre apenas uma fase da vida do padre, a saber, o momento em que retor-
nou a Portugal após oito anos de exílio no exterior. A perseguição promo-
vida por Sebastião José de Carvalho e Melo aos oratorianos nos anos 1760 
levou Almeida a residir a maior parte da década subsequente em Baiona 
(França). Tendo falecido D. José, abriu-se caminho para o seu retorno, o 
que ocorreu em 1778. Em Lisboa, passa a compor o grupo liderado por D. 
João Carlos de Bragança (1719-1806), o 2º Duque de Lafões, responsável 
pela formação da Academia das Ciências, tendo sido eleito em assembleia 
como orador oficial e sócio efetivo da classe de cálculo. Porém, ao contrário 
do que se poderia esperar, a partir daí iniciaram-se contratempos em sua 
carreira dentro da mesma instituição. É isso que mostra um primeiro con-
junto de textos presente na obra editada por Silva.

Incluem-se nesse conjunto a oração de abertura recitada por Teodoro de 
Almeida a 4 de julho de 1780 e mais sete cartas que fazem referência ou a 
ela ou ao padre e à Academia. Infelizmente, ainda não foi possível elucidar 
a autoria da maioria delas, especialmente das que lhe foram críticas. Con-
forme outros historiadores já haviam defendido, destacadamente Francisco 
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Contente Domingues, a disputa teve como pano de fundo a defesa do 
legado pombalino, particularmente presente na Carta em crítica à oração 
do Pe. Teodoro de Almeida e na Sátira. Espalhada contra um religioso de S. 
Filipe Néri, interpretação essa aceita por José Alberto Silva (p.22). Por sua 
vez, assumindo uma postura que pode ser compreendida como antipom-
balina, o padre oratoriano celebrou a fundação da Academia como o grande 
momento da história cultural portuguesa do século, o momento a partir 
do qual finalmente os portugueses poderiam se considerar equiparados às 
nações mais cultas da Europa. Esse posicionamento dava margem à inter-
pretação de que o padre fazia pouco das iniciativas culturais e educacionais 
instituídas durante o ministério de Pombal (1750-1777), como a reforma 
estatutária da Universidade de Coimbra (1772). A Resposta à precedente 
sátira, também de cunho antipombalino, vinha a defender Almeida, ar-
gumentando que a intenção do padre não era dizer que a ignorância não 
havia começado a ser dissipada nos anos precedentes, mas apenas dizer 
que ela ainda predominava, apesar dos esforços anteriores. Em todas elas, 
portanto, a discussão sobre o atraso que viria a marcar as gerações futuras 
e que em Portugal adveio atrelada ao discurso pombalino.

A publicação desta Resposta constitui uma contribuição inédita, dado 
que as demais cartas já haviam sido publicadas em outras obras. Porém, 
mesmo no caso destas, a sua reunião vem bem a calhar, pois, além de jun-
tá-las todas num único volume, o que temos agora em mãos é o resultado 
do cotejamento das diferentes versões de cada um dos manuscritos encon-
trados por Silva em diferentes arquivos e bibliotecas. Também já publicadas 
anteriormente são as memórias que compõem um segundo conjunto de 
textos, transcritos a partir dos manuscritos que constam na Biblioteca da 
Academia das Ciências. Quatro trabalhos dos apresentados nas assembleias 
acadêmicas (“Sobre a natureza do sol”, “Sobre a natureza da luz e vácuo 
celeste”, “Sobre a rotação da lua” e “Sobre uma máquina para conhecer a 
causa física das marés”), por razões desconhecidas não foram publicados 
nos volumes de memórias da Academia, mas foram incluídos nos tomos 
das Cartas físico-matemáticas (1784-1799) – ainda que com algumas alte-
rações, como anotou Silva no texto introdutório. De outras memórias lidas 
têm-se registro, mas os manuscritos seguem desconhecidos.
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Cabe a suspeita de que outros capítulos das Cartas, para além dos 
citados por Silva, possam também ter sido resultado de memórias apre-
sentadas à Academia. Um deles com certeza o foi, a “Carta XXX – Sobre 
algumas observações físicas do terremoto de 1755” (Cartas físico-mate-
máticas, Tomo III, 1798), já que há uma versão ligeiramente modificada 
do mesmo texto publicada na edição do poema Lisboa destruída, em 
1800, em Lisboa, pela Oficina de Antonio Rodrigues Galhardo, sob o 
título de “Observações sobre as circunstâncias do terremoto”. No pre-
fácio desta obra, Almeida afirma ter resolvido inserir no volume uma 
“dissertação acerca das circunstâncias físicas do terremoto de Lisboa, 
que há anos li na Academia Real das Ciências”. (p.VI) A inclusão dessa 
dissertação numa obra de documentos relativos à participação acadêmica 
do padre tornaria completa a obra coordenada por José Alberto Silva.

Não há mais reparos possíveis a se fazer a uma edição cujo autor 
também teve o mérito de discutir satisfatoriamente as razões da não 
aprovação das memórias nos volumes editados pela Academia. Podem-se 
conjeturar algumas razões para o fato do padre ter exercido um papel redu-
zido nas atividades acadêmicas. Teria sido em função da má repercussão 
de sua oração inaugural? De uma desatualização científica do padre, por 
supostamente não ter acompanhado os progressos do conhecimento 
em Portugal nas últimas décadas? A essas e outras possibilidades, Silva 
acrescenta a derrota de um projeto escolar para a Academia almejado 
pelo padre, em função de um programa mais propriamente utilitário de-
fendido por sócios como o naturalista Domingos Vandelli (1735-1816), 
que acabou vencedor (p.19-26).

O que temos, portanto, é uma obra que contribui não só para a com-
preensão de um fragmento da vida intelectual de um autor de obra tão 
vasta quanto Teodoro de Almeida, mas também dos caminhos percor-
ridos pelo pensamento iluminista em Portugal. Por meio da exposição 
de José Alberto Silva e dos textos editados, ganha-se em conhecimento 
a respeito das escolhas feitas pelos ilustrados entre diferentes projetos 
acadêmicos, das distintas visões acerca do legado pombalino no final 
do século e da consciência daqueles homens acerca do papel da ciência 
em Portugal na modernidade.


